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ESTA EDIFICAÇÃO ESTÁ DOTADA DE TODOS
OS SISTEMAS DE PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO
E PÂNICO EXIGIDOS PELAS NORMAS VINGENTES

LOTAÇÃO MAXIMA 288 PESSOAS

EM CASO DE EMERGÊNCIA
Ligue 190 - Policia Militar

Ligue 193 - Corpo de Bombeiros
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 HIDRANTE URBANO

ACIONADOR MANUAL  BOMBA INCÊNDIO (BOTOEIRA LIGA-DESLIGA)

ILUMINAÇÃO BLOCO AUTÔNOMO DE ALTA POTÊNCIA

PONTO DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA

ROTA DE FUGA - SAÍDA FINAL

PONTO DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA TIPO BALIZAMENTO

ROTA DE FUGA - DIREÇÃO A SEGUIR

SISTEMA

EXTINTORES
EXTINTOR PORTÁTIL DE ÁGUA PRESSURIZADA

EMERGÊNCIA
SAÍDAS

SÍMBOLO DENOMINAÇÃO

EXTINTOR PORTÁTIL DE GÁS CARBÔNICO

EXTINTOR  PORTÁTIL DE PÓ TIPO BC

HIDRÁULICO

SISTEMA
ALARME

DENOMINAÇÃOSÍMBOLO

REGISTRO DE RECALQUE SEM VÁLVULA DE RETENÇÃO

SISTEMA DE SPRINKLERSISTEMA DE HIDRANTE SIMPLES

RESERVA DE INCÊNDIO

SISTEMA

ACIONADOR MANUAL DO SISTEMA DE DETECÇÃO E ALARME

AVISADOR SONORO E VISUAL (com sirene)

AVISADOR SONORO TIPO AUTO-FALANTE

AVISADOR SONORO TIPO SIRENE

AVISADOR VISUAL

SIRENE

CENTRAL DE DETECÇÃO E ALARME

DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA
BATERIA DE ACUMULADORES PARA O SISTEMA 

CENTRAL DO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA

SAÍDA

SAÍDA I II

Símbolo: retangular
Fundo: verde
Pictograma:
fotoluminescente

Indicação do sentido de fuga no interior das escadas
Indica direita ou esquerda, descendo ou subindo
O desenho indicativo deve ser posicionado de acordo
com o sentido a ser sinalizado

Escada de emergência

Símbolo: retangular
Fundo: verde
Mensagem “SAÍDA” e ou
pictograma e ou seta direcional:
fotoluminescente, com altura de
letra sempre > 50 mm

Saída de emergência

Indicação da saída de emergência, utilizada como
complementação do pictograma fotoluminescente
(seta ou imagem, ou ambos)

Símbolo: retangular
Fundo: verde
Pictograma:
fotoluminescente

Indicação do sentido (esquerda ou direita) de uma
saída de emergência
Dimensões mínimas:
L = 2,0 H

Saída de emergência

Indicação de uma saída de emergência a ser afixada
acima da porta, para indicar o seu acesso

I

Código Símbolo Significado Forma e Cor Aplicação
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17
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CONTRATADO / PROPRIETÁRIO

JUNHO/2022

PROJETO

01

ESCALA

PRANCHA

RESP. TÉCNICO PELO PROJETO

ÁREAS:

ESPECIFICAÇÃO DO DOCUMENTO

INDICADA

LOCAL DE REUNIÃO DE PÚBLICO (F-3)

PROJETO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E EMERGÊNCIA (PSCIE)

David Porfírio Pereira da Silva
Engenheiro Civil / Segurança do Trabalho

CREA 0205533302 D/AL
Fone: 82 98899 6590 - davidporfirio@seteeng.com.br

DAVID PORFÍRIO PEREIRA DA SILVA

DATA

JUN.2021

PINCOL - GIRAU DO PONCIANO/AL

CONSTRUÍDA: 892,00m²
TERRENO:       3.034,40m²

AL20220281802
NÚMERO DA ART

LOCALIZAÇÃO

PLANTA BAIXA / CORTE / DETALHES E PLANTA DE SITUAÇÃO - EXTINTORES, PLACAS E LUMIÁRIAS DE EMERGÊNCIA

OCUPAÇÃO

DESENHO

DETECTOR DE FUMAÇA PONTUAL DETECTOR DE FUMAÇA TÉRMICO

MUNICIPIO DE GIRAU DO PONCIANO

Extintor de Incêndio
Indicação de localização
dos extinotres
de incêndio

23

Símbolo: quadrado
Fundo: vermelho
Pictograma:
fotoluminescente

Indicação da lotação
máxima admitida no
recinto de reunião de
público

Nas entradas dos principais recintos e/ou na entrada
da própria edificação de grupo F. Atendendo a padrões
e cores da NBR 13434-2/2004.

M2

Símbolo: quadrado ou
retangular
Fundo: verde
Pictograma:
fotoluminescente

PREFEITURA MUNICIPAL DE GIRAU DO
PONCIANO-AL

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA
E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

SEMIDS

INCÊNDIO E PÂNICO
1

ESCALA1/100

Sinalização de Extintores Vista Frontal

Piso Acabado

Vista Lateral
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Símbolo: quadrado
Fundo: vermelho
Pictograma:
fotoluminescente
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A sinalização apropriada deve ser instalada em local
visível e a uma altura mínima de 1,80 m, medida do
piso acabado à base da sinalização, próxima ao risco
isolado ou distribuída ao longo da área de risco
generalizado. Conforme Item 5.1.2 NBR13434-1

PROIBIDO
DEPOSITAR
MATERIAL

PROIBIDO
DEPOSITAR
MATERIAL

Piso Acabado

Vista Frontal
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Detalhe 

Detalhe
Corrimão

Os corrimãos devem ser projetados de forma a poderem
ser agarrados fácil e confortavelmente, permitindo um
contínuo deslocamento da mão ao longo de toda a sua
extensão, sem encontrar quaisquer obstruções, arestas
ou soluções de continuidade. Conforme Item 4.8.2.3
NBR9077/2001

CORRIMÃO

PATAMAR DE ACESSO

0,
80

 a
 0

,9
2 

m

PARAFUSO

SUPORTE
ARRUELA

BUCHA

Os corrimãos devem estar situados
entre 80 cm e 92 cm acima do nível
do piso, sendo, em escadas, esta
medida tomada verticalmente da
forma especificada em 4.8.1.2
Conforme Item 4.8.2.1 NBR9077/2001

Os corrimãos com secção circular,
com diâmetro variando 38 mm e 65 mm.
Conforme Item 4.8.2.3 NBR9077/2001

Os corrimãos devem estar afastados 40 mm,
no mínimo, das paredes ou guardas às
quais forem fixados..
Conforme Item 4.8.2.4 NBR9077/2001
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Detalhe
1/25

Construtivo de Guardas
e corrimãos

BALAÚSTRE ESPACHADOS
NO MÁXIMO 15cm

ALVENARIAGUARDA ORNAMENTAL
OU TELA

MONTANTE DE SUPORTE
PROJETADO PARA SUPORTAR

APENAS O CORRIMÃO

1,
05

m
m
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o

LONGARINAS INTERMEDIÁRIAS
MÁXIMO DE 15 cm AFASTAMENTO

RESISTÊNTE A 1200 Pa

LONGARINAS INTERMEDIÁRIAS
MÁXIMO DE 15 cm AFASTAMENTO

RESISTÊNTE A 1200 Pa

12
00
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a

A altura das guardas, internamente, deve ser, no mínimo, de 1,05 m ao longo dos patamares, corredores,
mezaninos, e outros, podendo ser reduzida para até 92 cm nas escadas internas, quando medida
verticalmente do topo da guarda a uma linha que una as pontas dos bocéis ou quinas dos degraus.
As guardas constituídas por balaustradas, grades, telas e assemelhados, isto é, as guardas vazadas, devem:
- ter balaústres verticais, longarinas intermediárias, grades, telas, vidros de segurança laminados ou aramados
e outros, de modo que uma esfera de 15 cm de diâmetro não possa passar por nenhuma abertura;
- ser isentas de aberturas, saliências, reentrâncias ou quaisquer elementos que possam enganchar  em roupas;
- ser constituídas por materiais não-estilhaçáveis, exigindo-se o uso de vidros aramados ou de segurança
laminados, se for o caso.
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A sinalização apropriada deve ser instalada em local
visível e a uma altura mínima de 1,80 m, medida do
piso acabado à base da sinalização, próxima ao risco
isolado ou distribuída ao longo da área de risco
generalizado. Conforme Item 5.1.2 NBR13434-1

Piso Acabado
ACIMA DA PORTA NA PAREDE NO TETO
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Detalhe
Instalação de sinalização

OU

Opção 2

Opção 1
OU

Opção 1

Opção 2

1. Bloco autônomo, com 02 (duas) lâmpadas fluorescentes brancas;
2. Potência de 2x8 watts;
3. No mínimo com 03 (três) horas de autonomia;
4. Bivolt (127/220 V);
5. Instaladas a uma altura aproximada de 2,50 m, atendendo ao que  

       prescreve a tabela 1 da NBR 10898;
6. Fluxo luminoso:
    6.1. Para 01 (uma) lâmpada = 360 lm
    6.2. Para 02 (duas) lâmpadas = 720 lm
7. Bateria recarregável ;
8. Resiste até 70ºC.

ESCALA  LIVRE
DETALHE - ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

NOTA - ESCADA / GUARDA CORPO E RAMPAS - CONFORME IT 11/2021 CBMAL

ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA  - conforme NBR 10.898 / 2013

As luminárias para a iluminação de emergência, além de satisfazer esta Norma e outras
normas pertinentes, devem ainda obedecer aos seguintes requisitos:
Resistência ao calor - Os aparelhos devem ser construídos de forma que, no ensaio de
temperatura a 70°C, a luminária funcione no mínimo por 1 h e eles sejam aprovados por
organismos nacionais competentes.
Ausência de ofuscamento - Os pontos de luz não devem ser instalados de modo a causar
ofuscamento aos olhos, seja diretamente ou por iluminação refletida.
Iluminação de aclaramento
A iluminação de aclaramento é obrigatória para todos os locais que proporcionam uma
circulação vertical ou horizontal, de saídas para o exterior da edifi cação, ou seja, rotas de
saída e para os ambientes citados no Anexo E, e que garantam um nível mínimo de
iluminamento no piso, de acordo com o Anexo A, de:
 a)  5 lux em locais com desnível (escadas ou passagens com obstáculos);
 b)  3 lux em locais planos (corredores, halls e locais de refúgio sem obstáculos)
Invólucro da luminária - Deve assegurar no mínimo os seguintes índices de proteção, de
acordo com a ABNT NBR IEC 60529, de forma a resistir ao impacto de água bo caso do
combate ao incêndio, sem causar danos mecânicos nem o desprendimento da luminária do
local da montagem:
a) IP20, quando instalado em áreas onde não seja previsto combate a incêndio com água;
b) IP23 ou IP40, quando instalado em áreas onde seja previsto combate a incêndio com água,
ou em instalações na intempérie.
A Manutenção do sistema de iluminação de emergência deverá seguir as instruções da NBR
10898.

NOTA - ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA - CONFORME NBR 10.898 /2013
DA SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA - conforme NBR 16.820/2020

A sinalização básica é constituída por quatro categorias, de acordo com a sua
função, descritas a seguir:
Sinalização de proibição, cuja função é proibir ou coibir ações capazes de
conduzir ao início do incêndio ou ao seu agravamento;
Sinalização de alerta, cuja função é alertar para áreas e materiais com potencial
risco;
Sinalização de orientação e salvamento, cuja função é indicar as rotas de saída e
ações necessárias para o seu acesso;
Sinalização de equipamentos de combate e alarme, cuja função é indicar a
localização e os tipos de equipamentos de combate a incêndio disponível.
As sinalizações devem apresentar efeito fotoluminescente
Conservação - A sinalização sujeita a intempéries, agentes físicos e químicos
deve ser vistoriada a cada seis meses, efetuando-se a sua recuperação ou
substituição, quando necessário.
Inspeção e garantia de funcionalidade: Os componentes dos sistemas de
sinalização fotolçuminiescente em edificações devem ser inspecionados
visualmente por u m técnico competente e limpos trimestralmente com o objetivo
de garantir a sua operacionalidade em situação de emergência.
A responsabilidade das inspeções é da entidade exploradora da edificação.
A inspenção visual deve ser realizada trimestralmente incluindo o seguinte:
inspenções visual de todas as áreas abrangidas pelo sistema de sinalização de
segurança fotoluminescente. As sinalizações não podem apresentar alteração de
cor de segurança e cor de contraste, nãoi podem ter resquícios de pintura de
parede em superficie e não podem estar quebradas ou apresentar qualquer
problema que dificultye sua visualização;
Registro de ausência de sinalização e necessidade de manutenção e limpeza.
Análise visual da luminância dos componentes fotoluminescente na ausência de
luz.
As sinalização de Proibição, Alerta, Orientação e Salvamento terão dimensões
Conforme Tabela 1 da NBR 16820/2020 e medida mínima utilizada deve ser
considerada para uma distência mínima de 4 metros (Item 5.1.1.2 da NBR 16820
/ 2020).
A sinalização apropriada deve ser instalada em local visível e a uma altura mínima
de 1,80 mentros medida do piso acabado à base da sinalização, próxima ao risco
isolado ou distribuída ao longo da área de risco generalizado. Conforme Item
6.3.2 da NBR 16820/2020.
Quando o equipamento se encontrar instalado em uma das faces de um pilar,
todas as faces visíveis do pilar devem ser sinalizadas. Conforme Item 6.4.5.2 letra
'a' da NBR 16820/2020.
A sinalização de orientação e salvamento das rotas de saída deve ser instalada em
local visivel e em nivel superior, exceto nas indicadas nesta na NBR 16820 /
2020, assinalando todas as mudanmçãs de direção ou sentido, saídas e escadas,
respeitando as seguintes situações:
O projeto dom sistema de orientação e salvamento deve direcionar toada a
população do edificio em qualquer localização para as saídas mais próximas;
A sinalização deve ser instalada de forma que o sentido de saídsa de qualquer
ponto seja possível visualizar o ponto seguinte, distância entre si em no máximo
15 metros;

NOTA - SINALAIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA - CONFORME NBR 16820/2020

SAÍDA DE EMERGÊNCIA

A edificação deve possuir condições para que sua população possa
abandoná-la, em caso de incêndio, completamente protegida em sua
instegridade física, bem como permitir o fácil acesso de auxilio externo
(bombeiros) para o combate ao fogo e aretirada da população.

NOTA - SAÍDA DE EMERGÊNCIA - CONFORME IT 11/2021 CBM AL.

Tabela de Classificação

Quanto a ocupação:

Quanto a altura:

Área do maior pavimento:

Quanto as caracteristicas construtivas:

Número de saídas:

Tipo de escada:

Tipo de ventilação da escada:

Distancia máxima a percorrer até a saída:

TRRF dos elementos estruturais:

Tipo de porta corta fogo da escada:

Edificação em que a propogação do fogo é dificil

Não aplicável

Não aplicável

CÁLCULO DE DIMENSIONAMENTO DE SAÍDA DE EMERGÊNCIA

A largura das saídas foram dimensionadas em função do número de pessoas que por elas feva
transitar, observendo os seguintes critérios:

a) os acessos são dimensionados em função dos pavimentos que serviram à população;
b) as escadas, rampas e descargas são dimensionadas em função do pavimento de maior

população, o qual determina as larguras minimas para os lanços correspondentes aos
demais pavimentos, considerendo-se o sentido de saída.

Grupo Divisão População
Acesso e descargas

Capacidade de unidade de Passagem
Escadas e rampas Portas

100

Dados para o dimensionamento das Saidas

Descrição do
Pavimento

Número de unidades de
Passagem dos acesso (N)

Largura calculada
(m)

População por pavimento especifico e largura dos acessos

Área do Pavimento
(m²)

População

L=0,55 x 2=1.10

Largura adotada
(m)
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Símbolo: quadrado
Fundo: vermelho
Pictograma:
fotoluminescente
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A sinalização apropriada deve ser instalada em local
visível e a uma altura mínima de 1,80 m, medida do
piso acabado à base da sinalização, próxima ao risco
isolado ou distribuída ao longo da área de risco
generalizado. Conforme Item 5.1.2 NBR13434-1
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MATERIAL

PROIBIDO
DEPOSITAR
MATERIAL

Piso Acabado

Vista Frontal
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Detalhe 

Detalhe
Corrimão

Os corrimãos devem ser projetados de forma a poderem
ser agarrados fácil e confortavelmente, permitindo um
contínuo deslocamento da mão ao longo de toda a sua
extensão, sem encontrar quaisquer obstruções, arestas
ou soluções de continuidade. Conforme Item 4.8.2.3
NBR9077/2001

CORRIMÃO

PATAMAR DE ACESSO

0,
80
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,9
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m

PARAFUSO

SUPORTE
ARRUELA

BUCHA

Os corrimãos devem estar situados
entre 80 cm e 92 cm acima do nível
do piso, sendo, em escadas, esta
medida tomada verticalmente da
forma especificada em 4.8.1.2
Conforme Item 4.8.2.1 NBR9077/2001

Os corrimãos com secção circular,
com diâmetro variando 38 mm e 65 mm.
Conforme Item 4.8.2.3 NBR9077/2001

Os corrimãos devem estar afastados 40 mm,
no mínimo, das paredes ou guardas às
quais forem fixados..
Conforme Item 4.8.2.4 NBR9077/2001
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Detalhe
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Construtivo de Guardas
e corrimãos

BALAÚSTRE ESPACHADOS
NO MÁXIMO 15cm

ALVENARIAGUARDA ORNAMENTAL
OU TELA

MONTANTE DE SUPORTE
PROJETADO PARA SUPORTAR

APENAS O CORRIMÃO

1,
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LONGARINAS INTERMEDIÁRIAS
MÁXIMO DE 15 cm AFASTAMENTO

RESISTÊNTE A 1200 Pa

LONGARINAS INTERMEDIÁRIAS
MÁXIMO DE 15 cm AFASTAMENTO

RESISTÊNTE A 1200 Pa

12
00

 P
a

A altura das guardas, internamente, deve ser, no mínimo, de 1,05 m ao longo dos patamares, corredores,
mezaninos, e outros, podendo ser reduzida para até 92 cm nas escadas internas, quando medida
verticalmente do topo da guarda a uma linha que una as pontas dos bocéis ou quinas dos degraus.
As guardas constituídas por balaustradas, grades, telas e assemelhados, isto é, as guardas vazadas, devem:
- ter balaústres verticais, longarinas intermediárias, grades, telas, vidros de segurança laminados ou aramados
e outros, de modo que uma esfera de 15 cm de diâmetro não possa passar por nenhuma abertura;
- ser isentas de aberturas, saliências, reentrâncias ou quaisquer elementos que possam enganchar  em roupas;
- ser constituídas por materiais não-estilhaçáveis, exigindo-se o uso de vidros aramados ou de segurança
laminados, se for o caso.
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A sinalização apropriada deve ser instalada em local
visível e a uma altura mínima de 1,80 m, medida do
piso acabado à base da sinalização, próxima ao risco
isolado ou distribuída ao longo da área de risco
generalizado. Conforme Item 5.1.2 NBR13434-1

Piso Acabado
ACIMA DA PORTA NA PAREDE NO TETO
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Detalhe
Instalação de sinalização

OU

Opção 2

Opção 1
OU

Opção 1

Opção 2

1. Bloco autônomo, com 02 (duas) lâmpadas fluorescentes brancas;
2. Potência de 2x8 watts;
3. No mínimo com 03 (três) horas de autonomia;
4. Bivolt (127/220 V);
5. Instaladas a uma altura aproximada de 2,50 m, atendendo ao que  

       prescreve a tabela 1 da NBR 10898;
6. Fluxo luminoso:
    6.1. Para 01 (uma) lâmpada = 360 lm
    6.2. Para 02 (duas) lâmpadas = 720 lm
7. Bateria recarregável ;
8. Resiste até 70ºC.

ESCALA  LIVRE
DETALHE - ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA  - conforme NBR 10.898 / 2013

As luminárias para a iluminação de emergência, além de satisfazer esta Norma e outras
normas pertinentes, devem ainda obedecer aos seguintes requisitos:
Resistência ao calor - Os aparelhos devem ser construídos de forma que, no ensaio de
temperatura a 70°C, a luminária funcione no mínimo por 1 h e eles sejam aprovados por
organismos nacionais competentes.
Ausência de ofuscamento - Os pontos de luz não devem ser instalados de modo a causar
ofuscamento aos olhos, seja diretamente ou por iluminação refletida.
Iluminação de aclaramento
A iluminação de aclaramento é obrigatória para todos os locais que proporcionam uma
circulação vertical ou horizontal, de saídas para o exterior da edifi cação, ou seja, rotas de
saída e para os ambientes citados no Anexo E, e que garantam um nível mínimo de
iluminamento no piso, de acordo com o Anexo A, de:
 a)  5 lux em locais com desnível (escadas ou passagens com obstáculos);
 b)  3 lux em locais planos (corredores, halls e locais de refúgio sem obstáculos)
Invólucro da luminária - Deve assegurar no mínimo os seguintes índices de proteção, de
acordo com a ABNT NBR IEC 60529, de forma a resistir ao impacto de água bo caso do
combate ao incêndio, sem causar danos mecânicos nem o desprendimento da luminária do
local da montagem:
a) IP20, quando instalado em áreas onde não seja previsto combate a incêndio com água;
b) IP23 ou IP40, quando instalado em áreas onde seja previsto combate a incêndio com água,
ou em instalações na intempérie.
A Manutenção do sistema de iluminação de emergência deverá seguir as instruções da NBR
10898.

NOTA - ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA - CONFORME NBR 10.898 /2013
DA SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA - conforme NBR 16.820/2020

A sinalização básica é constituída por quatro categorias, de acordo com a sua
função, descritas a seguir:
Sinalização de proibição, cuja função é proibir ou coibir ações capazes de
conduzir ao início do incêndio ou ao seu agravamento;
Sinalização de alerta, cuja função é alertar para áreas e materiais com potencial
risco;
Sinalização de orientação e salvamento, cuja função é indicar as rotas de saída e
ações necessárias para o seu acesso;
Sinalização de equipamentos de combate e alarme, cuja função é indicar a
localização e os tipos de equipamentos de combate a incêndio disponível.
As sinalizações devem apresentar efeito fotoluminescente
Conservação - A sinalização sujeita a intempéries, agentes físicos e químicos
deve ser vistoriada a cada seis meses, efetuando-se a sua recuperação ou
substituição, quando necessário.
Inspeção e garantia de funcionalidade: Os componentes dos sistemas de
sinalização fotolçuminiescente em edificações devem ser inspecionados
visualmente por u m técnico competente e limpos trimestralmente com o objetivo
de garantir a sua operacionalidade em situação de emergência.
A responsabilidade das inspeções é da entidade exploradora da edificação.
A inspenção visual deve ser realizada trimestralmente incluindo o seguinte:
inspenções visual de todas as áreas abrangidas pelo sistema de sinalização de
segurança fotoluminescente. As sinalizações não podem apresentar alteração de
cor de segurança e cor de contraste, nãoi podem ter resquícios de pintura de
parede em superficie e não podem estar quebradas ou apresentar qualquer
problema que dificultye sua visualização;
Registro de ausência de sinalização e necessidade de manutenção e limpeza.
Análise visual da luminância dos componentes fotoluminescente na ausência de
luz.
As sinalização de Proibição, Alerta, Orientação e Salvamento terão dimensões
Conforme Tabela 1 da NBR 16820/2020 e medida mínima utilizada deve ser
considerada para uma distência mínima de 4 metros (Item 5.1.1.2 da NBR 16820
/ 2020).
A sinalização apropriada deve ser instalada em local visível e a uma altura mínima
de 1,80 mentros medida do piso acabado à base da sinalização, próxima ao risco
isolado ou distribuída ao longo da área de risco generalizado. Conforme Item
6.3.2 da NBR 16820/2020.
Quando o equipamento se encontrar instalado em uma das faces de um pilar,
todas as faces visíveis do pilar devem ser sinalizadas. Conforme Item 6.4.5.2 letra
'a' da NBR 16820/2020.
A sinalização de orientação e salvamento das rotas de saída deve ser instalada em
local visivel e em nivel superior, exceto nas indicadas nesta na NBR 16820 /
2020, assinalando todas as mudanmçãs de direção ou sentido, saídas e escadas,
respeitando as seguintes situações:
O projeto dom sistema de orientação e salvamento deve direcionar toada a
população do edificio em qualquer localização para as saídas mais próximas;
A sinalização deve ser instalada de forma que o sentido de saídsa de qualquer
ponto seja possível visualizar o ponto seguinte, distância entre si em no máximo
15 metros;

NOTA - SINALAIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA - CONFORME NBR 16820/2020

SAÍDA DE EMERGÊNCIA

A edificação deve possuir condições para que sua população possa
abandoná-la, em caso de incêndio, completamente protegida em sua
instegridade física, bem como permitir o fácil acesso de auxilio externo
(bombeiros) para o combate ao fogo e aretirada da população.

Tabela de Classificação

Quanto a ocupação:

Quanto a altura:

Área do maior pavimento:

Quanto as caracteristicas construtivas:

Número de saídas:

Tipo de escada:

Tipo de ventilação da escada:

Distancia máxima a percorrer até a saída:

TRRF dos elementos estruturais:

Reunião de Público

10,26 metros

892,00 m² ÁREA DO TÉRREO

Edificação em que a propogação do fogo é dificil

04 (quatro)

Não aplicável

Não aplicável

50 metros

60

Não aplicável

CÁLCULO DE DIMENSIONAMENTO DE SAÍDA DE EMERGÊNCIA

A largura das saídas foram dimensionadas em função do número de pessoas que por elas feva
transitar, observendo os seguintes critérios:

a) os acessos são dimensionados em função dos pavimentos que serviram à população;
b) as escadas, rampas e descargas são dimensionadas em função do pavimento de maior

população, o qual determina as larguras minimas para os lanços correspondentes aos
demais pavimentos, considerendo-se o sentido de saída.

Grupo Divisão População

F F-3 Duas pessoas por m² de área

Acesso e descargas
Capacidade de unidade de Passagem

Escadas e rampas Portas

100 75 100

Dados para o dimensionamento das Saidas

Descrição do
Pavimento

Número de unidades de
Passagem dos acesso (N)

Largura calculada
(m)

População por pavimento especifico e largura dos acessos

Área do Pavimento
(m²)

Arquibancada 01 22,16 45

População

N=45 / 100=0,45=>1 U.P. L=0,55 x 2=1.10

Largura adotada
(m)
0.80

Largura da Portas

Materiais de revestimento: todo material ou conjunto de materiais empregados nas superfícies dos elementos
construtivos das edificações, tanto nos ambientes internos como nos externos, com finalidades de atribuir
características estéticas, de conforto, de durabilidade etc. Incluem-se como material de revestimento, os pisos, forros
e as proteções térmicas dos elementos estruturais.
Materiais de acabamento: todo material ou conjunto de materiais utilizados como arremates entre elementos
construtivos (rodapés, mata-juntas, golas etc.).
Materiais termo acústicos: todo material ou conjunto de materiais utilizados para isolação térmica e/ou acústica.
O CMAR empregado nas edificações destina-se a estabelecer padrões para o não surgimento de condições propícias
do crescimento e da propagação de incêndios, bem como da geração de fumaça.
5.1.2. Deve ser exigido o CMAR em razão da ocupação da edificação e em função da posição dos materiais de
acabamento, materiais de revestimento e materiais termo acústicos, visando:
a) piso;
b) paredes/divisórias;
c) teto/forro;
As exigências quanto à utilização dos materiais serão requeridas conforme a classificação da Tabela B, incluindo as
disposições estabelecidas nas respectivas Notas genéricas.
5.1.4. Os métodos de ensaio que devem ser utilizados para classificar os materiais com relação ao seu
comportamento frente ao fogo (reação ao fogo) seguirão os padrões indicados nas Tabelas A.1, A.2, A.3.
5.1.5. O CMAR não será exigido nas edificações com área menor ou igual a 750 m2 e altura menor ou igual a 12 m
nos grupos/divisões: A, C, D, E, G, F-9, F-10, H-1, H-4, H-6, I, J.

Notas específicas:
1) Incluem-se aqui cordões, rodapés e arremates;
2) Excluem-se aqui portas, janelas, cordões e outros acabamentos decorativos com área inferior a 20% da parede
onde estão aplicados;
3) Somente para líquidos e gases combustíveis e inflamáveis acondicionados;
4) Exceto edificação térrea;
5) Somente para edificações com altura superior a 12 metros;
6) Exceto para cozinhas que serão Classe I ou II-A;
7) Exceto para revestimentos que serão Classe I, II-A, III-A ou IV-A;
8) Exceto para revestimentos que serão Classe I, II-A ou III-A;
9) Exceto para revestimentos que serão Classe I ou II-A.

FINALIDADE DO MATERIAL

GRUPO
DIVISÃO F-3

Piso (acabamento¹
e revestimento)

Classe I, II-A, III-A,
IV-A ou V-A7

Parede e divisória
(acabamento²
e revestimento)

Classe I, II-A, ou
III-A(9)

Teto e forro
(acabamento /
revestimento)

Classe I, II-A

Fachada
(acabamento /
revestimento)

Classe I a II-B

NOTA - CONTROLE DE MATERIAL DE ACABAMENTO - CONFORME IT 10/2021 CBMAL

CONTROLE DE MATERIAL DE ACABAMENTO 

NOTA - SAÍDA DE EMERGÊNCIA - CONFORME IT 11/2021 CBM AL.

Guarda-corpos e balaústres

Toda saída de emergência, corredores, balcões, terraços, mezaninos, galerias,
patamares, escadas, rampas e
outros deve ser protegida de ambos os lados por paredes ou guardas
(guarda-corpos) contínuas, sempre que houver
qualquer desnível maior de 19 cm, para evitar quedas.
A altura das guardas, medida internamente, deve ser, no mínimo, de 1,10 m
ao longo dos patamares, escadas,
corredores, mezaninos e outros (Figura 22), medida verticalmente do topo da
guarda a uma linha que una as pontas dos
bocéis ou quinas dos degraus, podendo ser reduzida para até 0,92 m nas
escadas internas, quando medida verticalmente
do topo da guarda a uma linha que uma as pontas dos bocéis ou quinas dos
degraus.
As alturas das guardas em escada aberta externa (AE), incluindo seus
patamares, balcões e assemelhados,
devem ser de no mínimo 1,3 m como o especificado no item 5.8.1.2.
5.8.1.4 As guardas constituídas por balaustradas, grades, telas e
assemelhados, isto é, as guardas vazadas, devem:
a) ter balaústres verticais, longarinas intermediárias, grades, telas, vidros
de segurança (laminados ou aramados) e
outros, de modo que uma esfera de 15 cm de diâmetro não possa passar por
nenhuma abertura;
b) ser isentas de aberturas, saliências, reentrâncias ou quaisquer
elementos que possam enganchar em roupas;
c) ser constituídas por materiais não estilhaçáveis, exigindo-se o uso de
vidros aramados ou de segurança
laminados, se for o caso.

Caracteristicas da Edificação

Caracteristicas minimas via de acesso

Portão de acesso (quando houver) dimesões mínimas

Acesso de Viaturas, Item 5.1 da IT 06 /2021 CBMAL

Largura de 6.0 metros

Altura Livre de 4.0 metros

Largura de 4.0 metros

Altura de 4.5 metros

Caracteristicas minimas via de acesso

Portão de acesso (quando houver) dimesões mínimas

Não Aplicavel (acesso pela rua que passa na frente da edificação

Comprimento: Recomenda-se que as vias de acesso com extensão
superior a 45 m possuam retornos com formato circular, Y ou T

NOTA - ACESSO DE VIATURAS - CONFORME IT 06/2021 CBMAL

Não Aplicavel (acesso pela rua que passa na frente da edificação

Não Aplicavel (acesso pela rua que passa na frente da edificação

Não Aplicavel (acesso pela rua que passa na frente da edificação

Não Aplicavel (acesso pela rua que passa na frente da edificação

Arquibancada 02 19,36 39 N=39 / 100=0,39=>1 U.P. 0.80L=0,55 x 2=1.10

Descrição do
Pavimento

Número de unidades de
Passagem dos acesso (N)

Largura calculada
(m)

Área do Pavimento
(m²)

População

L=0,55 x 2=1.10

Largura adotada
(m)
0.80

Descrição do
Pavimento

Número de unidades de
Passagem dos acesso (N)

Largura calculada
(m)

Área do Pavimento
(m²)

Arquibancada 01 22,16 45

População

N=45 / 100=0,45=>1 U.P. L=0,55 x 2=1.10

Largura adotada
(m)
0.80

Arquibancada 02 19,36 39 N=39 / 100=0,39=>1 U.P. 0.80L=0,55 x 2=1.10

Cálculo de Dimensionamento da Saída de Emergência 

Cálculo da População
As saídas são dimensionadas em função da população máxima no recinto e/ ou setor evento.
Arquibancadas sem cadeiras ou poltronas na proporção de 0,5m linear de arquibancada por pessoa.
ARQUIBANCADA 01 / 22,16 metros x 02 = 45 metros / 0,5 m linear = 90 pessoas
ARQUIBANCADA 02 / 19,36 metros x 02 = 39 metros / 0,5 m linear = 78 pessoas
TOTALIZANDO: 168 pessoas
ITEM 7.4.2 Fluxo de pessoas por minuto (pessoa/minuto)
Letra 'a' = 66 pessoas por minuto por metro
Tempo de saída do setor: 8 minutos

População: 168 pessoas
Fluxo (F) nos acessos radias ( F = 66 pessoas por minuto por metro ou 92 pessoas para largura de 1,40m)

Capacidade de Escoamento: E=F x T (92 x 8) = 736 pessoas

Quantidade de acessos necessários ( P/E) = 168 / 736 = 0,22 = 1 (um) de 1,40 metros de largura na edificação possui

04 portas de 2,35 metros de largura.

PROCEDIMENTOS
Composição da brigada de incêndio
A quantidade de brigadistas por turno é determinada pela Tabela A.1, que leva em conta a população fixa por turno, o grau de risco e os
grupos/divisões de ocupação da edificação ou área de risco.
Quando em uma edificação e/ou área de risco houver ocupação mista, o número de brigadistas pode ser calculado para cada tipo de divisão
de ocupação, independente do isolamento de risco ou compartimentação.
Após o cálculo da quantidade de brigadistas, deve-se compor a brigada com a participação de pessoas distribuídas por toda a edificação ou
área de risco, visando manter brigadistas posicionados estrategicamente para agir de forma rápida e eficaz diante de uma emergência.
Os locais que possuam espaços classificados como ocupação de divisão F-5 que são utilizadas esporadicamente, sem população fixa,
quando utilizadas deverão prever quantidade de brigadistas conforme a Tabela A.1.

Anexo A
Tabela A.1 – Composição mínima da brigada de incêndio por pavimento, níveis de treinamento e da
instalação

F-Local de
Reunião de

Público

Grupo

F-3

Divisão

Centro esportivo e de
exibição

Atividade
Grau de
Risco

Baixo 2

Até
2

3

Até
4

4

Até
6

5

Até
8

6

Até
10

(nota 5)

Acima de
10

Básico

Nível do
Treinamento
(Anexo B)

Básico

Nível de
instalação

(Tabela A.2)

População Fixa por pavimento

OBS.: POR SE TRATAR DE UMA EDIFICAÇÃO QUE A MESMA A VAI SER CONSTRUÍDA, NÃO SABEMOS O NUMERO DE FUNCIONÁRIOS E COM
ISSO NÃO PODEMOS CALCULAR A QUANTIDADE DE BRIGADISTA NECESSÁRIO PARA A EDIFICAÇÃO.

NOTA DE BRIGADA DE INCÊNDIO - CONFORME ITEM 5 DA IT 17/2021 - CBMAL

ANEXO E
Casos de isenção de sistema fixo de hidrantes e mangotinhos

E.1.3 Ginásios poliesportivos e piscinas cobertas, desde que não utilizados para outros
eventos que não sejam atividades esportivas e desde que as áreas de apoio não
ultrapassem 750 m²;

NOTA - SAÍDA DE EMERGÊNCIA - CONFORME IT 22/2021 CBM AL.
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